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PARTE LITTERARIA.
UMA AVENTURA NU AIBASUNAS.

i* I.
• Não me recordo do nome do velho missionário,
que penetrando nas florestas, que bordam o Ama-
sonas, cxclanou enthusiasníãclo : «Que bello ser-
mão são estas florestas.»

Com uma palavra pretendia fazer comprehender
sua sublime belleza; com unia única palavra sem
duvida, para quem tom imaginação, pintava
aquellas immensas arcadas formadas pelos vinha-
ticos, entrelaçando a oitenta pés de altura, seus
robustos ramos, como as ogivas de nossas cathe-
draes, se entrelaçam em sublime regularidade:
com uma palavra pintava aquelles cipós esverdia-
dos, abraçando em suas iumiensas espiraes algum
velho tronco de sapucaia, assim como uma serpen-
te que se conservasse iminovel, como a serpente
dos Hobreus, enroscada cm sua columna de bronze;
com uma palavra pintava ainda aquelles aloés, que
abrem na extremidade dos jaquetibás seus im-
mensos cálices de verdura, promplos a receber o
òrvalho do céo; aquelles candelabros de cactus,
algumas vezes dourados pelos raios do sol, e ador-
nados de uma grande flor rubra, como a de um
fogo solitário; aquellas grinaldas de epidendrum,
agitando-se pelo vento, e evitando a obscuridade
das florestas, para rebentar suas flores por cima
do templo; aquellasbignoniasgrinaldasephcmeras
que formam mil festões. O velho religioso descrevia
igualmente o grilo magestoso do guariba, cujo si-
Iencio é interrompido á tarde, e que se prolonga
como a psalmodia de um coro, em quanto que o
ferrador (araponga) soltando com entervallos seu
sonoroso grito, imita a vibrante voz, que marca as
horas nas nossas cathedraes.

Aquellas solidões não são isentas de grandes leni-
brancas históricas. Aguirre alli degollou sua filha,
Orellana ali seguio a Diogo Pizarro, e pretenden-
do roubar-lhe a gloria, expoz seus companheiros a
todos os horrores do fome.

Soluços meio articulados, abalaram um dia as
sombrias abobadas; não era o grilo queixoso do

selvagem, nem o miado entrecortado do jaguar
ferido pelo caçador; nem um só caçador ha muitos
dias tinha aparecido n'essa solidão ; o mesmo tigre
procurava outras florestas, e as aves vagando pelos
ares, buscavam em silencio outro asilo. Gritos pro-
longaram-se ainda, e a floresta ficou muda: só se
ouvio o zumbido confuso de myriades de insectos,
que esvoaçam em espessas nuvens nas florestas
americanas, por entre os quentes vapores que se
vêem elevar do rio, e que pelo declinar do dia se
abatem, como um lençol mortuario.

Se qualquer viajante tivesse penetrado 11'essa
solidão, teria presenciado a terrível verdade que
avanço, e á qual nada acerescento; uma mulher,
por cujos vestidos esfarrapados de seda, e pela
cadeia de ouro, que pendia inda de seu pescoço,
reconhecer-se-hia ter gozado de todas as suavida-
des da opuloncia; uma mulher só com a força da
alma, e acoragem do coração, estava deitada junto
de sete cadáveres; os cadáveres não estão ensan-
guentados; o jaguar não os despedaçou, o índio
não os atravessou com sua frecha envenenada;
uma morte muito mais lenta os abatteu com seu
invisível sopro: foi a fome quem os matou.

Entre os lividos corpos ha três moças, duas cri-
ancas, dois homens, que muito devem ter resisti-
do, porque conservam ainda o aspecto da força ;
mas engano-me; o mais moço inda não está morto,
balbucia palavras de agonia, c essa mulher de
quem vos fallava ha pouco, com custo se levanta;
quer ainda ouvir uma voz humana no meio da so-
lidão, que vae entrar em terrível silencio; quer
ouvir as ultimas palavras do homem que é seu ir-
mão; e pelos tormentos que em si próprio experi-
menta, comprehende ser a ultima vez que os sons
roucos de sua voz se confundirão com sopro opri-
mido que a detém.... Esse cadáver vivo a encara,
o recae em frio entorpecimento; a custo respira o
arabrasadoda floresta, dá um grito.... é o ulti-
mo.... e ella após sua morte não pôde acreditar em
tantas desgraças: desvairada, arranca algumas fo-
lhas, não para si a quem a fome devora, mas para
esse amigo, o único que possue no deserto; oflerc-
ce-se-lhe com angustia um frueto secco... inclinada
sobre elle interroga seus olhos ehtre-aberto< ..
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não, os dentes do infeliz serrados pela fome, não
se abrirão mais.... ella o comprehende. ajoelha-se
e reza.... Quem lho fará ouvir uma voz humana,
uma voz do soccorro, a cem léguas de toda a terra
habitada ?... Debalde quereria sepultar scii querido
irmão, não o pode, a terra resiste a seus esforços.
Que miséria!... E não ha -.nisto se não a verdade.

Passando dois dias pensa em fugir, é preciso
tornar a versou marido, pois foi por sua causa que
emprehendeu a viagem. Ha mil léguas até á mar-
gem do mar, ella as fará.... Mas ha muitos dias
que não come : seus delicados pes estão dilacera-
dos pelos espinhos.... Que imporia!-... Toma os
sapatos dos mortos, e cil-a que caminha pela tio-
resta sem fim.

Se se descrevesse uma scena igual em um ro-
mance,não se acreditaria, no em tanto, repitamos,
isto não é se não a pura verdade.

Vejamos agora Madamo Godin des Odonais,
(por suas desgraças, ter-se-ha comprehendido seu
nome) caminhando sempre através d'cssasimmcn-
sas arvores; e oque émais terrível,caminhando sem
destino, e comum único pensamento.... Sua ima-
ginação impressionada pelo espanto, povoa essas
grandes malas de phantasmas, e no entanto ha
horroresreaes nessa solidão, para comprehende-
los é preciso tel-os experimentado por vezes, no
meio do sinistro crepúsculo do decalnr da noite,
ella pára julgando que uma voz a chama; mas é o
grito do hoeco, cujo som assemelha-se á voz de um
muribundo; mais adianle, se olha para cima, dois
olhos afogueados aparecem entre os cipós, é um
macaco Belzebulh, que desaparece assoviando.
Agora, cil-a que transpõe um grande charco (fágoa
esverdiado, em risco de se afogar, c procurando
sustenlar-senas plantas que crescem sobre as mar-
gens, uma palmeira espinhosa lhe faz, salvando-a,
uma dolorora ferida: mas, como proseguir? cil-a
que peneira por grandes arbustos, que fazem frias,
e rápidas incisões, sem tirar sangue ; eis que mi-
lhares decarrapalos juntam suas horríveis mordi-
duras ás picadas dos caclus, e ás mordiduras ar-
dentes das formigas; ha pouco quiz galgar um
enorme tronco de arvore, ao (piai a acção dos se-
culos minou occultamcntc; seu pé introduz-se
nesse cadáver vegetal, c milhares de escorpiões
delle brotam, agitando seus ferrões; vence o obs-
taculo, ouve um movimento, duas luzes esverdia-
das brilham na sombra, ouve um surdo miado, é um
jaguar: sem duvida porém está saciado, pois que
jogo, como acontece mui Ias vezes com o lisre da

1 America, o ente mais caprichoso que se conhece
em sua ferocidade. Ah ! sem duvida dir-se-ha, são
muitas desgraças; esta terrível narração é ima-
ginaria.. .. Esta narração não é nada á vista do
(pie experimentou iV.adame des Odonais.

Agora que cila cahiu extenuada junto a uma ar-
vore, vagueando a vista em derredor de si, c in-
terrogando com anxiedade todos os rumores ; e

•que depois de estar segara que tudo jazem silencio
fica por alguns instantes em sombrio repouso; va-
mos dizer como se acha só, nas grandes ílorestas
das margens do Meta.

PARTE RELIGIOSA.
UMA IRMÃ DE CARIDADE.

No meio das emoções dolorosas que se expe-
rimenta mais ou menos tempo n'um hospital, ai-
gumas ha tão agradáveis que nunca mais se
podem esquecer.

Pretendo faltar das emoções produzidas pelos
cuidados aíFccluosos, que recebe lodo o militar
ou paisano, quando entra n'um estabelecimento
hospitaleiro, quer sua doença seja conseqüência
de feridas honrosas, quer seja do desespero da
miséria o do vicio.' Mãe nenhuma se dedicaria
com mais exlremoso ardor em busca de lenitivo
ás dores de seu filho amado, nenhuma irmã se
mostraria mais terna para seu irmão querido,
do que essas sanetas mulheres denominadas ir-
mãs da Charidade.

Eloqüentes pennas tem narrado os aclos diários
de sua dedicação sempre escondidos dos olhos
da vaidade, c continuamente renovadas: o porisso não ousarei emprehender tratar um tal as-
sumpto. Se me arrogò, porém, a honra de vos
dirigir estas linhas, é com o fim único de prestar
uma homenagem de respeitoso sentimento e s.iu-
dosa admiração a uma irmã trinitaria. nascida
no Puy, a (piai acaba de morrer aos vinte e dois
annosde idade.

Conforme o uso piedoso das communidades
religiosas o corpo da irmã tinha sido exposto,
quasi logo depois da sua morte: eu pude con-
templar seu rosto sereno e meigo, até pela morle
respeitado!... Marie Adolphine parecia ainda
sorrir-se: separada tranquillamcnte (festa vila
sem as apparencias dolorosas de quem morre,
dir-se-hia apenas ser um aivo adormecido entre
nós, c transportado nas azas do som no para accor-
dar junto ao throno de Deos! de Deos que não
quiz prolongar mais o desterro d'csta creatura
privilegiada...

Mme. Adèle Tavcrnier nascida no Puy (llau-
te-Loire) em 6 de maio de 1833 perdeo sua mãe
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quasi ao nascer; porém o anjo do Senhor velou
sobre ella, e poz sua infância a salvo de todo o
perigo; seu pae que a amava tcrnamente confiou
sua educação ás Irmãs de Sancta Maria, que em
breve lhe formaram o coração em todas as vir-
ludes.

Voltando a família servio-lhe de mãe ; e prin-
espiou desde então uma vida de abnegação e de
caridade, cheia de saúde, cheia de esperança.
Obteve de seu pae autorisação,que debalde sol-
licitara por muitos annos, para entrar em uma
communídade âe Religiosas Triniíarias hospita-
leiras e fundadoras de Valence (Drône); ahi
foi acolhida com alegria, porque as superioras
d-esla casa já a conheciam. t;

Dddicou-se logo sem reserva ao exercício de
sua piedosa vocação, e no momento em que seus
desejos iam realisar-se foi ferida pela morte!
tão nobre coração não estava formado para a
terra: cumprefdizia ella,dedicar-se ou morrer.

Eu só lamento a perda da vida pelo bem que
poderia fazer; julgo-me, porém, feliz por mor-
rei na religião, faça-se assim a vontade de Deos.

O cruel momento das despedidas de seu pae,
e de suas irmãs foi terrível a todas, só cila se
mostrava tranquilla, diligenciando consolara-
quelles, a quem deixava: « Não choreis, lhes
dizia ella, vou encontrar-me com minha mãe no
Ceo, vòu para o Ceo onde nos encontraremos
todos.

Tinha abandonado pães, amigos c fortuna para
se consagrar ás admiráveis funeções de religiosa
hospitaleira ; e assim é que continuava alguns
minutos antes de morrer seu papel de consola-
dorados aííliclos.

O espeetaculo da morte é sempre cruel! ainda
mesmo no campo de batalha ninguém se abi tua-
ria a elle.

Que desespero / no momento da perda d'um
objecto amado as consolações servem apenas
para augmentar a dôr. Que diíTerença nos oííe-
roce a morte de uma Saneia! ás suas companhei-
ras genullexas não so ouve um só gemido. A
alllicão que ellas sentem é tranquilla pela su-
prema esperança de tornara encontrar um dia a
amiga que as deixa; a certeza de ter no Ceo um
interprete mais próximo a Deos ajuda-as a espe-
rar com confiança a hora que, com razão, con-
sideram fim de seus males.

As exéquias de Mme. Tavernier foram ceie-
biadas no meio de uma multidão immensa.

O Vigário Veyssiòre, irmão do pregador do
mesmo nome em Perpignan, e alliado da família
presidia e esta ceremonia.

A tumba da irmã Marie Adolphine estava or-
nada de perpétuas, e a cruz encarnada e azul
collocada sobre a mortalha symbolisava os laços
sagrados da família religiosa.

l O corpo da virgem foi posto em um carneiro,
onde tinham sido sepultadas cinco de suas com-
panheiras, como ella mortas, pela maior parte
na flor da idade.

Depois de contemplar esta mulher, morta
ainda na flor dos annos, depois de a ter visto corn
seu ineííavel sorriso, perguntei, a mim mesmo,
se um tal espeetaculo não seria a mais salutar
lição que se pôde dar a um homem?., se um tal
espeetaculo não seria uma prova palpável da
belleza, dagraudeza, da força da Religião Ga-
tholica ?

A consciência disse-me que sim.
(Hxtrakido de Uünwers.)

P. Joaquim Mendes de Paiva.

PARTE NOTICIOSA.
FESTA VOTIVA.

A arca do testamento antigo é incontestável-
mente a imagem da religião.- os que não se aco-
lheni á ella, nos dias borrascosos da vida,perecem.
A confiança na Providencia é taboa do salvação,
que nunca falta no naufrágio: com ella o fraco
torna-se forte, o forte prudente, o desregrado, c
o extraviado cm Magdalena ou filho pródigo. Com
a confiança cm Deos, o pequeno David aniquilla o
phileslcu gigante, a aza cândida do anjo custodio
derruba a espada do archanjo da morte.

Não ha muitos dias que uma negra e terrível
calamidade pairou^sobre esla cidade; e o hálito
peslilente d'uma horrorosa epidemia ceifava victi-
mas aos centos. A cholora foi a irmã gemea da febre
perniciosa que veio adiantar e consummar a missão
devastadora d'uma calamidade pubilea,cujos gritos
de dòr c ais de moribundos, soltavam-se do centro
das casas. Quadros tão dolorosos e pungentes
como estes nunca os havia presenciado o Brasil:.
da primeira vez appelou-se para a sciencia huma-
na; e a sciencia humana quasi não nos valeu; da
segunda vez abrigamo-nos sob o manto rosco e ver-
de da charidade, e esta filha predilecta da religião
afogou o monstro no seu berço: mitigou as dores,
consolou as misérias e resgatou eeivtenares de
vidas.

Foi n'esla suprema aílieção, que o collegio epis-
copai de S. Pedro d'Alcantara se arrastou ao altar
do Deos três vezes saneio na phasc do Apocalypse;
e ahi pediu a intersessão d'um saneto, que é espe-
cialmente o intercessor da humanidade, nos dias
calamitosos da guerra, da fome e da peste.
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Os votos íntimos d'esses quatro sacerdotes, que
dirigem o bem montado collegio episcopal, as pre-
ces de mais de cento e cincoenta pessoas, na ma-
xima parte mimosos e ternos penhores de tantas
mães assustadas, esse confiado crer e esperar na
Providencia preservou aquelle estabelecimento de
ser vesitado por um hospede sinistro, que, no seu
bafejar, traz a mais angustiada das mortes.

No dia 20 do corrente, dia do sancto martvr S.
Sebastião teve logar a missa votiva, áqual concor-
reram muitas pessoas disfmctas entre as quaes os
Srs. conselheiros Sérgio , e Barboza, presi-
dente da província do Rio de Janeiro, com sua fa-
milia, que foram também agradecerá Providencia
haver-lhes poupado três queridos filhos, que so
educam e instruem n'aquella casa.

A musica foi genuinamente religiosa: essas no-
tas sensuaes da opera italiana não reboam no hu-
milde tecto d'aquella irmida : alli a religião profes-
sa-se enão se ostenta.

Pregou ao evangelho, pela primeira vez, o joven
sacerdote , o Sr. padre-mestre Francisco Men-
des de Paiva. Também o seu discurso foi essen-
cialmente religioso, escripto com talento, com elo-
quencia e philosophia, o recitado com uma uneção
religiosa que a todos çommoveu; e não escripto
com essa profusão de conceitos rhetoricos e pro-
fanos, e com esse declamar caricatico, que alguns
pregadores costumam ir respigar aos palcos dos
thealros heroi-comicos.

No discurso do Sr. padre Paiva revelou-se um
orador de muitas esperanças. Se elle se consagrar
com empenho á missão do púlpito pode ser um dos
mais beneméritos apóstolos da religião; pôde em
breve concorrer com os poucos distinetos oradores
que hoje honram os púlpitos; e ajuda-los a neutra-
Usar os esforços de muitos vivandeiros, que vão
ostentar na cadeira dos pregadores a lepra da igno-
rancia, que, dizem muitos, coube em partilha á
máxima parte do clero actual.

O Sr. padre Paiva, como dissemos, é ainda
muito joven: estreou annunciando-se um distineto
pregador, urge que não se contente com o primeiro
triumpho, que se compenetre da augusta missão,
que a religião tem a exercer em nossos dias; que
a olhe segundo a historia e a philosophia, que a
examine sob o ponto de vista essencialmente ca-
tholico, porém muito mais segundo o espirito evan-
'.rclico; e depois que estude esses segredos magi-
cos da eloqüência sagrada, que pôde ainda hoje
engrandecer-se, em face da corrupção social, como

antigamente nascera grandes nas catacumbas,
nos circos do martyrio, eno ultimo espedacar-se e
aniquillar-se dos Ídolos.

Aos pregadores, especialmente, pensamos nós,
cabe fazer a reforma do clero; e é nossa theoria c
doutrina, que os poucos oradores bons semeiem
no púlpito trigo sem joio na consciência do povo :
vivificará a ceara; e a r-egeneração moral e social
dos costumes hade refiectir na ordem saccrclotai.
Como o écho da voz, que soltámqs, vem repereu-
tir em nossos ouvidos, assim a acção benéfica do
púlpito hade refiectir da palavra de poucos nas cons-
ciências e no dever de muitos

Eis as rápidas reflexões que nos suggerioo dis-
curso religioso do Sr. padre mestroFrancisco Men-
des de Paiva. Felicitamo-lo pela sua feliz estréa :
felicitamos a seus respeitáveis irmãos pela satisfa-
ção intima que hão de ter, de ver tão vantajosamente
aproveitado o mais moço levita da família sàcer-
dotal, e felicitámos a seus velhos e yeneraveis pais.
que, lá tão longe, hão de chorar de alegria e pòzar
de alegra, por que deram um atheleta para a
Igreja, de pezar, porque não presenciaram o espec-
tacuío, que annunciámos, ev que para o coração
de pai não ha outro que se lhe assemelhe.

No immediato numero daremos aos nossos leito-
res a integra do discurso, a que nos temos referido.

REVISTA SEMANAL.
CORRESPONDÊNCIA FAMILIAR.

CARTA II.

(Ao voar da peiuia.)
meu caro amigo. Em quanto eu punha a ultima

de mão na minha carta precedente, um chimico
tenebroso fazia as suas operações tenebrosas no
primeiro theatro nacional do império. Dentro em
duas horas o theatro de S. Pedro, que ha pouco
dera um variado expectaculo, não era mais do que
um montão de minas fumegantes: pela segunda
vez o faxodo incendiario havia sido sacudido sobre
o templo^la arte.

Não vos darei os promenores, já expostos nos
jornaes, nem vos confiarei as conjecturas, que se
aventam em todos os círculos. O que não resta a
menor duvida é que o incêndio foi parto d'um cri-
me horrorivel e monstruoso, e não filho d'um acaso
ou d'um descuido. Mas parece que o faxo não
deixou rastro de cinzas, ou então a policia não tem
olhos de Argos edelynce como cumpre que tenha.
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No romance monumental de Alexandre Dumas o
Conde de Monte Christo, no capitulo, em que o

padre Faria interroga a Edmuudo sobre a causa
da sua prizão^haufli-fundo de philosophia da par-
ie do padre doudo* que deveria aproveitar-se e in-
serir-se nos códigos de indagações policiaes; sobre
íudo ha a citação d'uma máxima de direito que não
deve ser desprezada; » se quereis descobrir o
culpado, vede a quem pôde o crime ser útil. »

O casoégra|e. Perpetrou-se um grande crime,
talvez por interesses mesquinhos: o telescópio
mysterioso da policia deve descobrir o seu auetor,

para que se não diga que ella agarra os mosquitos,
e deixa fugir os elephanles.

Este facto veio ao menos eontrapezar-se com
uma consolação, o vem a ser, que já não estamos
no tempo de Camões, em que a indilTerença egois-
tica, cm que a ingnorancia fardada de sedas, e
bordada de latejoulas deixava morrer nos hospitaes
os gênios da sua épocha.

O Sr. João Caetano dos Santos tem recebido as
mais solemnes provas de consideração ao «seu dis-
tinetos mérito, e aos relevantes serviços que tem

prestado aparte dramatiea, enobreceudo-a, e consa-

grando-a nao só á civiiisacão publica, mas á mi-
ligação de muita lagrima, ao curativo de muita fe-
rida que sangra, ao impulso de muitas instituições
e necessidades publicas.

Pois bem! Hontem era elle um doador com toda
a efusão de um coração magnânimo, hoje é elle o
doarlo pela rounificencia publica, resumida na mu-
nificencia imperial, e na protecção do governo.
,0 passo que deu a directoria do Cassino Dra-

matico é um facto de muita significação: elle honra
o obsequiador e o obsec^iado. N'esse documento

que se lè na ultima Semana revela-se a nobreza
d'alma d'uma corporação, e a talentosa intelligen-
cia do seu benemérito presidente.

E' hoje quasi liquido que o nosso primeiro ar-
tista terá um theatro digno d'elle e do publico; e
assim devia ser para que a historia futura não nos
increpasse de havermos despendido sommas enor-
mes com o lyrico, e pássaros de arribação, dei-
xando em miséria aparte dramática, e em diflicul-
dades o artista por excellencia.

theatro lyrico. O governo devia de ha muito
ter altendido aos reclamos da imprensa, c olhado

com toda a seriedade para aquella barraca de es-

candalosos mysterios. Aquelle sorvedouro de cento
c vinte contos, que se escoam em troca de farrapos
e ouropei.s, que são sacrificados mo venha mais a

nós de especuladores e pescadores dé águas tur**-
vas, sem espirito algum de civiiisacão publica por
este recurso das harmonias, esse theatro de des-
harmonias devia ter sido superintendido pelo Sr.
ministro do Império. Ha flagrantes transgressões
do compromisso que podiam ser enchergadas até
por um cego de nascença, quanto mais pelo minis-
terio que não usa de oeculos.

A directoria d'aquella cousa tem-se envolvido
vergonhosamente empateadas e ovações: tem ma-
nifestado ora a uma, ora a outra cantora, segundo
seus cálculos especulativos, apoio epredilecção ; e
d'esta maneira feito oscilar a balança dos partidos
da platéia, trasendo-os n'uma vertigem insensata.

E' d'aqui que proveio essa escandalosa assuada,
que teve logar na noite de 28. Uma destineta ar-
tista e uma estimavel senhora foi brutalmente tra-
tada, nem que o theatro fosse uma praça de touros
ou theatro de volantins de arraial.

As folhas diárias foram accordes em inculpar
ao Sr. Dr. Cunha d'este desagradável suecesso : o
Diário do Bio levou esta opinião ao ponto de im-
pertinência; mas não sei eu em que isto se funda-
menta. Não é eom fuziladas, com bravatas de pri-
zões, que deve um juiz de theatro proceder contra
moços, embora insensatas e menos prudentes, mas
decentes e que se julgam com o direito de appro-
varou reprovar o mérito das artisias.

Foi escandaloso e vergonhoso o facto que se
consummou, porque foi acompanhado de circu ns-
tancias aggravantes.. As pessoas de SS. MM. II.
a qualidade de distineta artisia e estimavel senhora
que concorriam na Sra. Charton, uma noite de be-
neficio, um publico numeroso, e especialmente o
écho d'esta façanha no estrangeiro carece por certo
de um exemplo de repressão; mas como o podia
prevenir o Sr, Dr. Cunha ?

Se quando um dos espeques da directoria^ foi
fazer o seu aviso, como dizem que se fez, o Sr.
Dr. Cunha prendesse a piatea, e a directoria,
aquella por medida preventiva, e esta para ser
processada por infractora de contracto, o que se
diria de um juiz que tal fizesse ?

O que lá vai, lá vai. Resta agora dar um exem-
pio: o Sr, Dr. Cunha pela mancinha hade da-Io,
bem como sem espalhafato e pela mancinha vae
pescando caxeiros generosos, que do pão de seu
compadre dão um bom pedaço aot$eu afilhado.

Não é tão fácil sentar-se no camarote da inspec-
ção e acalmar a febre de enthusiasmos imprudentes
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como escrever um artigo sobre uma meza inofen-
eiva, e atira-lo a leitores inoffensivos.

instituto dramático. Esta corporação lillera-
ria, que até aqui tem estado em sessões de orga-
nisacão, obteve de S. M. o Imperador o titulo do
prolectorado. No dia 30 houve sessão solemne
para se publicar a resposta de Sua Magestade. OSr. visconde de Sapucahy declarou que S. M. o
Imperador se tinha dignado conceder ao instituto
dramático brasileiro o titulo do seu proteclorado,e que havia agradecido as provas de veneração e
dedicação que o Instituto lhe havia votado.

Esta declaração foi solemnemenle recebida, em
pe, e com Iodas as manifestações do mais prpfundocontentamento.

Deliberou-se por acclamação que no dia 19 de
dezembro, dia em que S. M. o Imperador se havia
dignado concedei o proteclorado, fosse o dia con-sagrado para as sessões anniversarias : e que uma
deputação composta dos Srs. visconde de Sapa-
cahy, Drs. Cordeiro e Araújo, Raposo de Almeida
c Vietorino de Baixos, Drs. Duque-Estrada
e Paula Menezes, fossem encarregados de, emnome do Instituto, ir beijar a mão do seu Augusto
Protector.

Os mais felizes auspícios presidem ao Instituto:
oxalá que elle os saiba approveilar, e cumprir a
grande missão que se impoz.

Alarme jornalístico.—Antigamente uma cs-
quadra ou um exercito é que punham em alarmeuma cidade, como um desembarque de mouros
punha em conflagação uma povoação marítima :hoje um papelorio qualquer tem o mesmo poder.O nosso Jornal do Commercio que cobrou boafama, mas que em vez de deitar-se a dormir, im-
pinge-nos varias vezes suas noticias da meia noite,
commetteu a insensatez de publicar que a empresa
da rua do Cano ia commeçar as edificações pelolado do Rocio: e fez umas taes insinuações, quena realidade foram por demais imprudentes, e im-
próprias d'aquelle velho circunspecto,impoado, de
casaca e espadim, como um illustrado e moder-
no barão.

O Correio Mercantil, que personifica a mocida-
de pretenciosa contra os direitos adquiridos dos
velhos, e que não deixa passar incólume qualquercaturice do velho feudal, deilou-sc ao pobre do

morgado e deu-lhe um pega de mal informado (scili-cet mentiroso). O Diário que, no menoscabo em
que se debate, vae na retaguarda das novidades,
parodiou o Jornal no mesmo dia em que o Correio

Mercantil pulverisava a noticia. Foi uma briga de
comadres irreconsiliaveis, que fez rir á imprensa
pequena, se é que a pequenez em objectos de es-
piritose mede com os olhos,ou com a intelligencia.

São brancos lá se entendem. Eu cá sou como o
sargento de Aslorga, que com a minha correspon-
dencia venho de refuerço hasta Ia Semana : e são
estas todas as minhas relações coma imprensa.
Mas estou na casa dos pobres, é natural que me
ria das fraquezas dos ricos.

Por hoje basta. Vou entregar-me ás vertigens
do carnaval. Depois de recobrar o juízo com a cin-
za de quarta-feira, continuarei a escrever-vos

O AMIGO DA CORTE AO Da PROVÍNCIA. _

VARIEDADES.
PARIS 12 DE DEZEMBRO DE 185ü.

Preclaro Redactor da Semana. Eis-me, cha-
ro amigo meo, em frente da tua carta, e correu-
do-me as lagrimas em íio pela cara abaixo;
choro por ti e choro por mim... ou antes, parafallarmais natural e grammaticalmente, choro
por mim e choro por ti.

• Annuncias-me que vais subir ao pinaculo da
opinião — á tribuna da intelligencia — ao wagon
do progresso — á cadeira da verdade— á curul

a civilisação.... ou, mais chãmente, que vaisda
redigir um periódico, porque Iodos aquelles per-digotos da philaucia jornalística são uma peris-sologia. uma tautologia pedanlesca de 

'mania
verba ; outros rótulos quadram á imprensa egu-
ahnente bem ; é trombeta, é berimbau, é pelou-rinho,.é volatim, é caixa destemperada, é corda
bamba, é coveiro, é polichinello, é....

Mas dize cá, meo pobre amigo; tu malaste teo
pae? blasfemaste contra os deuses immortaes?
fizeste, com brandãoincendíario, anniquilar mo-
nunienlos? invenenasle águas de uma cidade in-
dofensa? degolasle innocenles?... que attenta
deenorme perpetraste para, por tua mesma mão,
te penilenciares por tal arte? Doe-me o teo.soí-
frimento. amigo, que deve ser infernal; borro-
risa-meoestadoda lua consciência: Sisypho vo-
lunlario, Tantalo por escolha, Danaide espon-
taneo, acarretas a mythologia para a vida reai,
e a ti mesmo le condemnas a todas essas barba-
ras" experiências, Redactor de um jornal! mal
pensava tua mãe, aliás te estrefegaria á Nasceu-
ça, que a tua sina te incaminhava por lão la-
mentaveis sendas!

Oh têmpora! oh mores! quão mudados correm
os taes tempos c as taes amoras! O bom dos nos-
sos honrados avós, o seu branco, o seu brio, é
hoje o máo, o preto, a irrisão. Levam agora os
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jornaes a devisar devida alheia, a acconselhar a
quem üío não pede, a expor ao soalheiro o que
antes se recatava. Para contraste de costumes,
sempre me ficaram dé memória aquellas famosas
trovas do Cancioneiro de Rezende, com a regra
para quem quizesse viver em paz; dizia o meu
cabelleiro:

Ouve, vè e cala,
E vi verás vida folgada!
Tua porta cerraràs,
reu vlsinho louvsrás,
Quanto podes não farás,
Quanto sabes não d irás,
Quanto vès não julgarás,

. Quanto ouves não crerás
Se queres viver em paz.
Seis cousas sempre vè,
Quando Mares, te mundo !
— De quem falas — onde — e qne
E a quem— e como —c quando.

.Nunca fies, nem perfies,
Nem a outrem injuries ;
Não estes muito na praça,
Nem te rias de quem passa.
Seja leu todo o que vestes,

<* A ribaldòs não doestes,
Nem cavalgaràs a potro,
Nem tua mulher gabes a outro.
Não cures de ser picão,
Nem travar contra rasão ;
Assim lograrástnas cans
Com tuas queixadas sans.

Masé que nesse tempo ainda não havia im-
prema periódica; por merco eobra d'ella conser-
Vam-sé agora queixadas sans, travando contra
razão, rindo de quem passa, injuriando outrem,
dizendo o que se sabe e se inventa, julgando o
que se vòe se imagina, fazendo o»que se pode e
não pode cavalgando o potro e gabando a mulher
ao outro. Entra pois tu também para a confraria
da moda.

Anda lá, anda, inexperiente creatnra ; atira-te
ao trabalho insano, inglório, eterno ; fecha aos
pés as bragas d'essa intolerável galé; em labu-
tação incessante, exeava a mente para ephemero
goso de vilões; volteia ífessa perpetua nora, em
que sem descanso se caminha sem adiantar ca-
minho: prostituo tua alma virgem para que as
turbas te exaltem; vangloria-te, sarapintado,
no teu carro de Thespis; se queres agradar ao
embotado velho, ao povo, dize á tua penna que
faça obra de rameira das praças, átrebicando-se
e mentin docom.os berros da sua avinhada voz....

Emfim estás emancipado, és senhor das tuas
acções, e como eu já vi, em Saragoça, um ho-
mém que me descreveu a sua paixão pela vida
de carrasco, pintando do modo mais poético as
commoções, os enlevos, as bellesas do officio,
digo que entre gostos não ha disputa, e que o
cidadão é livre de escolher para si a profissão de
mestre de meninos, de limpa-chaminés, de be-
leguim, de apontador de omnibus, e até de jor-
nalista; a crueldade para si mesmo, não chegan-

do ao suicídio (seé que tudo isso não passa) é
cousa licita.

Mas arrastar os outros? isso é perversidade.
Lembra-me aquelle conto do Hoffmann, ou de
não sei que outro doudo, em que um-defuneto,
por vigança, se agarrou durante longos annos a
um vivo, sempre combatendo, sempre impellin-^
do-o. Homem tu és o meu defuneto:

Perdão, esqueleto! deixa-me na terra dos
vivos.

Não quero, marcha.
Mas eu vivia tão socegado..,.
Por isso mesmo, segue-me,
Por ahi não, que tem chammas, dragões,

serpentes, tenazes, azeite fervendo, phan-
tasmas...

Que me importa? eu sou espirito.
Mas eu não ; compaixão, Sr. defuneto; a

mim essas brasas queimam-me, essas cobras
envenenam-me, aterram-me esses phantasmas,
esse liquor incandescente pela-me...Maldicção! por isso mesmo ! vivo, ernagi-
na-te morto e marcha sobre essas brasas!

Pois seja assim, e vamos á tal tarefa. Veja-
mos as instrucções:

... Art. 8 ° — Mandará, de Pariz, uma
correspondência regular pelos navios do Havre,
paquetes de Southampton, e vapores de Lisboa,
Resposta: Sim Sr., mas quando lhe faltar por
acaso, não me mandará enforcar.

. . . Art. U ° — Será d'ella excluída a poli-
lica geral ou particular. Resposta: Apoiadissimo
até porque é senhora com quem me não entendo.
Se eu me ostentasse alliado, desagradaria aos
russos, ou vice-versa; se monarchico, aos re-
publicamos, se revolucionário, aos conservado-
res, etc, etc. Tem razão; campo neutro; graças
com que todos se riam.

Art. 6.° Dè-nosalgumas noticias da Europa, e
especialmente de Pariz. Resposta: Estou em
casa.

Art.l.0— Artes, sciencias, industrias, ma-
nufacturas, inventos, descripções. . . Resposta:
Tenho percebido; quer uma moxirifada , um
tohu-bohu, um trapezape de noticias e cousas
sem nexo; farei por obedecer.

Art. 8.°— Recommendam-se muito especial-
mente contos do dia, anedotas historias bem nar-
radas ; n'este ponto importa pouco o exame da
veracidade dos detalhes, ou se o casco é Karr,
Durand, Guisot, Dumas, Gazela dos Tribunaes,
ou qualquer outro expositor: toda a questão é
vir a historia interessante, e guisada ao nosso
paladar. Resposta: Tomo attenta nota; mas olhe
depois não se me levante com o santo e com a
esmola , lavre termo de acceitação do mandato,
nos limites em que me e conferido, e depois não
me responsabilise além d'elles, lembrando-se que
a procuração traz reserva de nova citação.
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Falla-rrçe ler mais trinta e nove artigos, nias
trahem-me as forças, é^fâçò syhaíepha do res-i
tante, que supponho advínhar.

Já vês tu, meu bom redactor, que esta pri-
meira carta não é feita por parte do minotauro,
conhecido pelo nome de publico. Na minha indo-
mijai franqueza,doü4tíe*torquezadas, que o pre-disporiam tremendamente contra mim; ora todos
os jornalistas são cortezãos, e isso aprende-se
depressa; os corcundas cortezãos dos reis; ospa-
tuléas cortezãos dos povos; portanto todos os ca-
minhossão macadamisados de lisonja, mas todos
vâodar á Roma. Tu, quando esta receberes, jate-rás mezes de existência; já, na phrase da moda,o
teu pensamento não balbuciarà o verbo dos teus
destinos; já terás trocado a lingua de preto novo
por mais ladinos ademães, e saberás usar paracom os meos escriptos uma censura, deyque te
deixo ampla liberdade, porque tu é que conheces
os teus assignantes, é como homem de juizo de-
ves já ter no tèu escriptorio um bojometro. queé um complicado instrumento, inventado cá pelacatholica, e que tenciono mandar á próxima ex-
posição, á ganhar a grande medalha de honra.

E' um inachinismo com que se mede b bojo
dos leitores ; compõe-se de um estãlão de intel-
ligencia; uma válvula de moralidade; uma de
instrucção; duas rodas dentadas de pouca-ver-
gonha; com seus hiartinetes e abafadores de uma
cousa que eu cá sei, e me não convém divulgar
por causa da patente de invenção

Ora pois, cedo voltará á tuá presença o teu
Velho amigo

D. José da Pampulha.

A MINHA IRMÃ.
Perguntas, minha irmã, se tão distante
Já me não lembra acaso o nome leu ?
Perguntas se o desterro, o mar, os anuosTão puro e santo amor arrefeceu?
Oh! não! que éra impossível! Nem ha força
Que logre as nossas almas dividir !
Podem laços mais frágeis desatar-se;
Irmãos, porém, quem hadedesunir?
Se no brando calor do mesmo seio
Encontramos da vida o doce alento,
Se o mesmo berço inda conserva unidas
Duas datas, o nosso nascimento ?
Como podem riscar-se da memória
Esses dias de paz abençoados,
Que volveram serenos como os astros
Em luminosa senda desusados?
Esses dias de cândida innocencia
Em que a vida não tem noite sombria;
E' tudo aurora, luz, perfume e rosas
Acompanhado d'intima harmonia ?

Quanto mais a existência s'e avisinha
Do seu termo fatal, mais a saudade

Nos punge, minha irmã, nos traz á mente
As1 lembranças daaoissa rmocidade.
E tu perguntas inda se não pensoNa tuâ doce iitóigeni ? Satita e pura,Irmã do meu affecto! —alma nascida
Como -a dos anjos, d'amor e de ternura!
Oh! sim! . .Eu penso em ti": tu formas parteDo meu ser immortal, associados
Aíidam nossos espíritos; embora
Os nossos corpos existam separados !
Penso em ti, como o triste prisioneiro,
Quando desce da noite a escuridão
Pensa no lar saudoso, e crusa os braços
Encostado no muro da prisão !
Penso em ti, como o pobre navegante
Pensa na pátria, e sente a meiga esp'ranca
Após a tempestade renascer-lhe
Nas ondas, que se vestem de bonança ?
Penso em ti, como pensa o filho amante
Na ternura dos maternaes carinhos;
E como a mãi, que scisma no futuro
Abraçada no grupo dos filhinhos!
Penso em ti, como os anjos vigilantes
Nas almas predilectas, cuja essência
Purificada nos trances d'este mundo
Dará a novos anjos a existência.
Oh! penso em ti, com esse affecto extremo
Mais brando que o amor; porém mais santo;
Sentimento ineffavel em que o risco
Brota da fonle, donde nasce o pranto.
Penso em ti, como o anjo, que le guardaE na sombra das asas te adormece,
Que orando de mãos postas junto ao leito
Em teus cândidos sonhos apparece.
Penso em ti: minha irmã, quer a tristeza
Em profundo scismar me enrugue a fronte, •-
Quer n'um curto momento de alegria
O coração me pulse de contente!

A. E. Zaluak.
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